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Apesar dos esforços de 
muitos países para refor-
mar seus sistemas de assis-
tência à saúde, o desnível 
entre a demanda de servi-
ços médicos e os recursos 
disponíveis para pagá-los 
continuará a aumentar, se-
gundo uma pesquisa re-
cém-publicada. 

A pesquisa, que abrange 
os serviços de saúde em do-
ze países, foi financiada 
por quarenta das maiores 
empresas farmacêuticas 
do mundo. Elas criaram 
uma nova organização, a 
Pharmaceutical Partners 
for Better Healthcare, para 
fazer lobby em favor de re-
formas na área de saúde 
para atender à demanda 
crescente. 

(O presidente Bill Clinton 
apresentou, ontem à noite, 
ao Congresso seu progra-
ma para reformar o siste-
ma de prestação de assis-
tência à saúde que, segun-
do sua mulher — Hillary, 
que liderou o grupo de tra-
balho da Casa Branca —, 
deverá ser aprovado em 
um ano. Todos os emprega- 

dores deZra pagar 80% 
dos prêmios de saúde de 
seus trabalhadores. Para 
isso as empresas menores 
terão subsídios estimados 
em US$ 160 milhões, nos 
próximos sete anos — ver 
página 2.) 

A pesquisa, que foi anali-
sada pela equipe de traba-
lho encarregada de produ-
zir as reformas de Clinton, 
endossa muitos dos ele-
mentos do programa. 

A pesquisa revela que to-
dos os países estão enfren-
tando aumento dos custos 
com serviço de saúde. Os 
dados da Organização pa-
ra a Cooperação e o Desen-
volvimento Econômico 
(OCDE) mostram que os 
gastos em saúde, como pro-
porção da renda nacional, 
mais do que dobraram em 
muitos países nos últimos 
trinta anos. 

A Inglaterra (em termos 
reais) gasta hoje três vezes 
mais em assistência médi-
ca por pessoa do que há 
trinta anos. Os Estados 
Unidos e a Alemanha gas-
tam quatro vezes mais, en-
quanto a França o faz cinco 
vezes mais. 

As duas principais cau- 

9 s4s desse aumento são a 
inovação tecnológica, que 
resultou em novos tipos de 
tratamento, mais dispen-
diosos, e a alteração demo-
gráfica, com número cres-
cente de idosos que utili-
zam mais serviços de saú-
de. 

O aumento é mais acele-
rado do que muitos países 
consideram possível supor-
tar, segundo a pesquisa. A 
maioria dos doze países 
pesquisados introduziu pro-
gramas de reforma, mas 
estes são freqüentemente 
muito impopulares. 

Em niuitos casos, os paí-
ses estão recorrendo a me-
didas de curto prazo para 
conter a expansão dos cus-
tos. Mas as medidas isola-
das são freqüentemente 
contraproducentes, segun-
do a pesquisa, já que econo-
mizar dinheiro em um se-. 
tor muitas vezes força a 
elevação dos custos em ou-
tro. Introduzir a cobrança 
de taxa para consultar mé-
dicos de família, por exem-
plo, aumentará a demanda 
de tratamento hospitalar 
se este continuar grátis. 

A pesquisa sustenta que 
somente as reformas estru-
turais, que resultem na 
criação de sistemas que es-
timulem médicos e pacien-
tes a economizar, funciona-
rão a longo prazo. 

Conforme as projeções 
atuais, a demanda por ser-
viços de saúde superará as 
verbas entre o equivalente 
a 2% do Produto Interno 
Bruto (PIB) nos Estados 
Unidos e 9% na Inglaterra 
e na Holanda, calcula a Na- 

tional Economic Research 
Associates (NERA), a con-
sultoria econômica que 
realizou a pesquisa. 

A pesquisa identifica os 
princípios que devem 
orientar a reforma da as-
sistência à saúde. Esses 
princípios incluem siste-
mas compulsórios de segu-
ro competitivos que garan-
tem um programa básico 
de serviços de saúde. 

(Continua na página 2) 

O encontro de ontem en-
tre representantes do setor 
farmacêutico e o ministro 
da Saúde, Henrique Santil-
lo, não resolveu o impasse 
em torno do Decreto n.t' 793, 
que trata da questão dos 
genéricos e passa a vigorar 
no próximo dia 5. Na ava-
liação da Abifarma, entre-
tanto, apesar de o ministro 
não ter acenado com a pos-
sibilidade de negociação do 
prazo, teve início uma nova 
fase nas discussões com a 
volta do diálogo. 

(Ver página 9) 


